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que Fi “desejo sincero “d seguir 
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ou succumbe na lucta, batalhando glorio- |“ 
somente. “A cifra porém, do rendimento dos 
direitos do assucar, esde | que a fiscalisação 
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que se foz sentir a sua entrgia e dedicação; 
nas da Beirá é Traz-os-Montes- teve 0 con- 
trabando da aguardente que"ceder diante das 
Os| energicas e previdentes medidas que tem pos- 
to et “prática, “ele cuja execução sé ter 
distinguido o chefe ida delegação do Sabôr, 
[encarregado de'ditigir a fiscalisação volante, 
con túlha decisão é Iesldade, que muito hon- 
ram aquél! do focado digno" Doda supe- 
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[alfandegas, não podemos deixar de dizer que 
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vatités sérviços ao! Estado; o se porvêntura 
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repartição , collocândo “o snr. Carneiro em 
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ci Eira me, 0 que, havemos de fa- 
|zerl Estou desesporada, é m'uma: inquietação 
morlal... UNO: U 
9009 o atde com paira lgai vai, depressa, 
o, dA ja mão se mostrou de modo nenbum,|! 
disposta. a. seguir este, conselho :, Paige a 
cabeça, e guardou gilencio., 7!) 
Giba infe) iz de. mim | — exala a. con- 
dessa - — não se, atreve | Ignez; queres, que eu. 
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E CAPÍTULO X, 

Do encerramento do lançamento e “epantição. 


“Art. 143.0 iu camara municipal, depois 
de Rio ás reclificações resultantes das 


detisões dos recursos, formará a nota de que) 


trata o $ unico do artigo 105.º, e a remet- 


terá IR ao presidenta, da Junta dos reparti-|, 


dores. 

» Art. EE a Nas “cidades, do Lisboa 
Porto as notss da repartição definitiva, quer 
feita pelos. gremios nos termos do artigó 102.8, 


quer. feita ou rectificada pela camara, muni- 


«Jeipal nos termos do $ unico do artigo 105 e do 
artigo 113.º, serão remeltidas f junta central 
dos repartidores. 
co Art 115. ra junta: “dos. repartidores, á 
proporção que “fôr recebendo as notas da re- 
partição definitivamente feila, começará, por 
examinar se a sommia das. a dições contidas 
em cada nota prefuz, exaotamente o contin- 
gente do grêmio, em como se “algum dos, con- 
tribuintas foi repartido mais, do quintuplo, da |. 
respectiva taxa ou menos da sua quinta par- 
lo: e verificada | a sua exactidão , passará 
em seguida a lançar nas columnas . os 17 
ou 18 da matriz a importância, da taxa fixa 
et! 
ou variavel repartida. a cada contribuinte. 
E + Sobre as quantias designadas na colu- 
ta alelo se- ha o impo sto de 20 
a na 


mma. 


| a3As, variaveis 
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Eb ori or répro- 
duzi: sat o er Dn. + da matri; com 
designação. abreviada, por onde se conheça 
ler a repartição sido feita pelo gremio, pela 
camara municipal ou pela junta dos repar- 
tidores, na conformidade do. que se acha 
pre pubcado no modélo n.º 
| 147,º To: as as notas da repartição 
serão « E TT archiyadas, e servi- 
rão do documentos comprovalivos. das ID - 
pg lançadas nas columnas n.ºº 17 o 
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ção, bem como o: numero “de folhas. da ma- 
triz e a circumstancia destas Se acl arem 
nubieradas e rubricadas, pelo, administrador 
ido concelho ou - bairro. 
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todos Ny m mbros da ju a, 
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Gdodes, “ae Lisboa e Porto extrabirão da. lis 


dá 2! - mn 


lo 
E” ipi Sabi de nouie so E Pr me. A 
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infame crealura ; o amor, o odio,, a vingan- 
ça lutam neste momento, em Seu coração 
” orluçam- -n'o cruelmente... E eu, com ver- 
gonha e mêdo da-morte, hei-de deixal;o lu- 


[tar com este horrivel pensamento ? Não, lgnez; 
se é precisa uma viclima, seja a culpada, Es- 


tá dito; fica lu aqui, que cu vou ler comelle. 
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ao seu psi 
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cides serão. canH del a 


todos aquélles empregados, 

Art. 121.º - As mátrizes da contribuição | 
industrial nos- concelhos-do Lisboa e Porto 
serão encerradas pelas, respectivas juntas dos 
repartidores dos bairros. 


| CAPÍTULO XI. 
Da egiracção dos conhecimentos. 


Art. 122.º, Da:malriz concluida e en- 
cerrada; nos termos-do artigos 119.º e 121.º 


| o escrivão de fazenda passará a extrabir : 


“|, Os -conbecimntos para «a cobrança, 
que serão entrógues ao nesghedor até 31 de 
"outubro ;' a bos 

JM. Uma certidão - em “duplicado; em quê 
se 'menciane, o numero de: conhecimentos e 
aimportançia: total dá | «eontribuição indus-|. 
trial, comprebendendo! o imposto. addicionm 
para: viação, Esta-certidio.será assignadapelo 
presidente“ e secretario darjunta dos' repar- 


tidores, e remetida; ao delegado do thesou-|- 


ro, em econfermidade com o que se acha es- 
tabelecido para a contribuição predial. | 

“$unico. Nas cidades de Lisboae Porto, 
serão os conhecimentos: entregues ade rece- 
bedores. até. 20 de; julhos: 

Art, 
serão extrahidos pela. cido tis das verbas 
designadas nm -columna: n.º 21 damatriz se- 
gundo -o modélom.º 7. A respeito dos bair- 
ros «dos concelhos de. Lisboa e: Porto serão 


extrahidos «por. prestações: segundo: 0 mo+|. 
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84% Estes: conhecimentos «serão» de+ 
| signados pelo numero de ordem dos respe- 
clivos artigos. daomaltriz, e eonterão a ordem 
“pda terra ;ar que; respeitam »ouordens de ter- 
ras se;comprehenderem-a contribuição de 


mais de uma industria emterras de ordens: 


«| dilferentes, o nome e morada-do contribuinte, 
o as; mais, circumslancias-que vão: indicadas 
nos, +masmos modêlos. in | 

48 MUbid designação. da: ordem das Ler- 
ras será a que Rghstac a columna n.º 9da 
matriz, 

Ari ADA, “Os indactitõos para contente! 
mentos-serão carimbados na respectiva re- 
partição-de fazonda, entes de serem entres 
gues dos escrivães de fazenda, com oséllo 
branco de que ltacta, a portaria circular de 
22 de maio de 1854, ficando os mesmos es- 
crivães do fazenda obrigados a apresentor as 
delegado do. lhésouro,- finda: a' extracção, 
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À pela DOS SNRS. DEPUTADOS. 
,lSessão. em Gde novembro). 
PRESIDENCIA | DO SNR. MELLO SOARES [DECANO). 


Ão meio dia verificou-se nela. chamada 
estarem, presentes 61, snrs., deputados. 
“Acta approvada, | 
“Deu-se conta de um, officio do moiniso 
terio do reinq, acompanhando o decreto de. 
5 do corrente, que adia as côrtes geraes alé 
ao. dia7,de janeiro proximo. a 

O snr. presidente disso. que em virtu- 
Ide d' esto decreto declarava encerrada a sessão. 
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mão, N es olhos filos no iba Tinha ao pá 
te sias. duas pistoljos “ainda engatilhadas. 


: Quando viu a “ala ,cestromeceu cas fei- 
ções contráhiram-se-lhe convulsivamente. 


“ v1=+"Vil serpente, ainda vives |! —exclamou 


“lelle com voz atterradora, mas sem se mover— 


Se me trazes O teu songue como expiação.. 
não o quero, O verdugo ea fogueira farão 
justiça á" tua infame traição | | 

À aia não se intimidou do maneira ne- 
nhuma com estas palavras; guardou sileneio 
por um instante, OPUS a com o maior 
socego :: 

= Senhor “aire sonho? tem razão para 
julgor a senhora condessa criminosa. Ella 
sempre lhe tem guardado o fé paliçã 20s 


vá? Tu, que estão, eloquente, que sabes tão 1 — Não tenho que”te' perdoar |— réspon-| pós dos" altares | 
bém ocar spo. coração, quando. (alias, abAn-|qeg a condessa, levantando-a e abraçando-a| 104 — Ab'l a impostura juntar-se-ha 4 trai- 
onas-me n'esto instante supremo:! 000208] 6! Comprétrendo os“ teus receios; bôa' Jenez ção | Não, não, já disséTRetira-te e não me 


TE; rr Oh Rin a AMD, — disso à 
aid ;— não me altrevod; 810: visse com os olhos! , 
furiosos, ,05, fe eições, alteradas, fechar aperta) — 
com pe e entrar em casa blasphemans|? 
do, à du ed fugido . ot porque, à mor- 
le, D. açompan bboa ) HRsZ U ob: Re Weg) 
«is tmikegusas-me este, ultimo SATVIÇO, jr 
disse a conde, fom vogsanciada e deixans 
dois e; [a E ça dd 
sas, prática a bôaideia que du mes- 
mae icaste como à ultima taboa de, saly 
y iscen 


uc me, vaio erigl, *€ gb ootibh CO 
Re “A ala, com ungabeça encostada, á, “pole|"é 
tona. choraya. 
a, condessa levantou ascabega) e assay 
— Pois hei-de mostrar-me ingratac e 
traça a este, panto ?,,0, dexery 0, meu coração 
“a minha, ponseiencias ud udo me: brada, que, 
“devo arrancar ao. iplernal, desespêro eimque 
ubaçau e em QUE. 
Gio, e regusarei diante, 
TRA: À Deixerse. fic 
— disse a ais, supp 
Bl Óngapaz de a amatar | 
-nogMas a senhora ,não lhe, 
continuou com eropcento ex 
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d'esta voz ?Não | 
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tão, gocommenda, à minha a)+ 
store | Ma, a Deus e espera aqui resigoada, O golpe 


ap silencio. Passpdos instans) 


sollte como um con-| ramo 


id rir Ao jo senhora!) dinária, 
icando e por ras mãos 
Its, DO Quar: to do: conde, de À Imata Do GL 


deu atenção. 6] - +11 O infortupado esposo, estaya, sentado jun 


Bio 


Socega é deixa-me ir. * 
“Lu Não ha-de ir! — replicou a aia “coji 
odo! imperativo — — À Sua | presenca torhal- -p-fa 
furioso ; a tuas as deebtoçõêb qi o senhor) 
cor Je The" fizésso , 'a senhora” não responde 
ria como se deve tazer, Asua'resolá o có- 
rajosa recordou - me o meu dever. me 
es Dorô "ol to À “Sérei eu que 
d nofítia)' não! 


“môrte, 

jubro” 
de se” envorgoh ar “das é mido, o die E 
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ly 


vras. O meu partido es! 


promotti esta 


mos, torne“a ir para. a sun cadeira * e li! 


re-mo E Se 


da'sála,' féchando 'a 8 PERA, 


do a chave. 
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ã, Sua eram 


e 411) 


“ta de uma meza, Gom 8 cabeça ençostoda á 


The leve du espirito. “e fulvbz 
que minho At enhá fre Inexplica veis y rt utas 6 sente é 


antf” Bei- geo ia Va-[cérto "qu 


"Sem dar temp o k Senhora pára fázer ne A “não 
Ltda ôbservação sahiu pr ag jura, di faz Q minhá. ama! 
por, Eos e “titan. E 


nte cormosa,, empregou. no sentimento 


|provoques; a minha colêra póde denovo in- 
cendiar-me | "Não quero O teu sahgue;" vaiito) 


“pb L Senhor india — rel A À ala sem 
se di over — mr ca Ro º veja que não 
treta... O! Au SO “ig está, tão "iranquifo 
dia aih do seu ju iz ! Ha-de duvir-me, porque 


o MIRA Uizer-lhe resil iuir-lhe-ba o NUS | 


“ada slicidade. So 
0 Coração 

Juasi, à Ana The, no gg, E as 

q B- 

sãas: dk iveís Er LáS “fossem fundádas, de 
a] linha razão, ão só para O “sofri | 

oo tortúra, mas pará satisfazer a) 

ânc EA dos culpados | Po- 


pána no sal 
hor cônde. E UMA in- 


mento | 
É vin san 


“assim, se 


,0 conde, Jevog, a mão, á. cabeça, e tor- 
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ê “LISBOA é 6 DE NOVEMBRO. 


) "Toorrésp. part. do «Commercio do Porto».) 


“-Fiçou hontem lavrado o decreto pelo 
qual são adiadas as côrtes para o dia 7 de 
janeiro. “Deve ser hoje lido em ambas as ca- 
maras. 

No conselho de Estado que hontem te- 
ve lugar, para ser consultado sobre o re- 
ferido adiamento, houve quem ponderasse a 
suà inconveniencia, — não salisfez a todos os 
conselheiros a rasão dada pelo governo, de 
que carecia do mais lempo para preparár os 
trabalhos que pretende apresentar ao parla- 
mento; mas resolvendo-se a final que a res- 
ponsabilidado: do facto era toda ministerial, 
(o) conselho. de Estado não se oppôz. 

“A maior parte da imprensa da capital 
Hi Bstráide poueo satisfeita com o adiamento, 
De um dos jornaes mais bem escriptos, trans- 
Crevemos os seguintes trechos : E 
“ « Ha tres mezes que se encerráram as 
“camaras, e n'este intervallo figura-se-nos 
que havia tempo sufliciente para elaborar 
as medidas mais urgentes de administra- 
ção, que a opinião publica reclama, e que 
o parlsmento linha direito de esperar do 
ministerio. 

« Quando um governo, depuis de qua- 
tro mezes de existencia, adia O parlamen- 
to, € requer tempo para preparar os seus 
projectos, gera no publico a desconfiança 
“da sua capacidade ou a espectativa de re- 
formas grandiosas, que lhe impõe uma gra- 
ve apelo entao 

« Esperemos, pois, fazendo votos para 
que em vez de tão risonho fucluro não 
“sejamos, mois uma vez, viclimas de uma 
conipléta! decépção. »Oo 


Q «Diario» de bojo publiea a reforma 
do ministerio da fazenda, lhesouro publica e 
das repartições de fazenda dos districtos.e dos 
concelhos. 

E' um trabalho pelo qual ouvimos ge- 
ralmente tecer louvores ao snr. 


a Ser publicado cd pa sendo por isso 
e pelo muito pouco leimpo que lemos até á 
partida do correio, que não podemos dur d'el- 
le noticia” mais circubostanciada 

“Os decretos nomeando os individuos ne- 
cessarias pe te conrpleíai os quadros e estabele- 


é ia o a E 
Te Comó [ 


a alludimos ao pouco tempo 
ani da partida do correio, não 
podemos deixãr de dizer que é grande e mui- 
to Justo o clamor que aqui se fem levantado 
contra a inconvenientissima alteração feila 
nas horas da sua chegada e expedição, prin 


| cipalmente com relação ás próvincias do 


norto.“E' verdade que a alteração se diz pro- 
visoria, isto é, só alé'ao fim de “dezembro, 
mas esta circumstancia pouco ou nada atte- 
nua O facto. 
*» Diz o annuncio da sub-inspecção geral 
dos correios, que a alteração é motivada pe- 
las óbras' indispensavêis. que se estão fazen- 
do no caminho de ferro de leste, mas esta 
razão. não convence; ninguem a comprebende. 
Pois se as obras à que se alludo não 
embaraçam o serviço dos comboios uma hora 
mais torde na vinda pela manhã e duas ho- 
ras mais cedo na' partida da tarde, se os 
carris estão promplos a essas novas horas 


TNT 


ee 


julga e que outra qualquer ideia que possa 
formar d'ella é falsa! | 

— Meu Deus, meu Deus! como te atro- 
ves à fallar d'esse modo ? — exclamou o conde 
com voz cheia de dôr e colora — E esta 
noute, esta noute | 

—E'- engano, senhor conde. Bem sei 
que “fizemos mal, que' commettemos uma 
grave falta; nada nos póde desculpar; porém 
sê práticâmos uma imprudencia, nem por 
isso 8 nossa acção se assemelha ao quo sus- 
peita. Perdõe-me se lhe fallo com esta li- 
berdade. Humilho-me respeitosamente diante 
do meu senhor e amo, porém aqui mesmo 
defenderei a honra ultrajada de minha ama! 
Vim de proposito para desterrar do seu co- 
ração as infernaes torturas da duvida. Mate- 
me se quizer, mas hei-de dizer sempre a 
verdade, mesmo em frente da morte! 

— Perco a eabeca; — exclamou o conde: 
— vejo andar tudo á roda de mim; sofiro 
horrivelmente |.. Catharina será” pura! Ainda 
podefei!'amal- «ado “Ignez, Ignezy se' me dizes 
uma: só falsidade; hão bastarão mil mortes 
pera punir a tua pib copie “Tem dó de mim; 
não me engênes! | 138 
mos Ar catd aproximquesó: vagarosamente do 
condes elimjoalhowa seus pés; pegou-lhovna 
o Imãb,»beijou-lh'a respeitosamente e disse : 

1 om Meu bomcamo, peço-lhe: por si, péla 
senhora condessa- e por mim que'me deixe 
fallare «Nim paradbe-revelar o segredo: que 
ba tantos annos envolve como um véu fu- 
nebre; a. suasvida,,e se n'elle' houver: mo- 
tivo parh(a sua-colera, a sua infinita bon- 
dade ha-de perdoar o que deva'ser perdoado. 
Dá-me. licença que. jolie? Ouvir-me-ha sem 


, se todo na cadeira, como se, luclasse me interromper? 
* Forte com o exem plo. de sua ama, a ala contra, um pensamento, que á viva força se! 
não tremia. Pelo PM como era nalu- |quetia, “introduzir. no sen espirito, 


— Levanta-te | — ep o conde — 


o: se vacs dizer a endada abençoada sejas 


sqns— Pense: bem «nisso, senhor. conde; == de Deus! 


e Missão, uma energia, extroorr| proseguimiasgia —/sevó certo; que asenhóra) à cc cio : 
e foi sem hesitação que, alrávessou condessa nunca deixou de o: amar, que sem=| «so 
os corredores, c SÊ Apresentou, ingPigRi amen pro: lhe tem, sido! para e fiel, que injustiça 3 
não. 6 Lonkurar 0» seu proprio coração eufa=| sicbiiosios o Get 
zon posar /sobre; ella: tão indignas suspeitos || petit + 
à E ainda sustentorá que é verdade tudo que 


[Continia.] 
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para o transito, por que motivo não podiam 
estar igualmente promptos ás horas antigas ? 
Se as novas obras, quo sho.as do alár- 


Ed 


gamento da via, obstássem a todô à serviço/93 a 1/8. 


DN Las > 


dos comboios, qualquer alteração nãs hora 
“da chegada e partida-dos correios eshiva 
plicada, Mas não sendo isso o que acontece, 
parece-nos que as queixas são mais que fun- 
GGTTETTE TAS. 7 


Ed 
. 


tem, começou no tribunal da Bôa Hora o.jul- 


het 


mente no extracto aê, 9g35068,9 


o! 
audiencia debulh 


eluborado artigo, em que sp allude, a uma| «Questão italiana». Demais, de ração 


er 0,5 


nada deviam importar do juiz. 
A «Revolução» tambem começou a: pu 


pio de 
-05.. — artigo 
dusato!. aan 


a 


Ponaara 1 gs e , 
“Tendo um commerciante d'esta, praça 
armazenado na alfandega uma porção de 
aguardente de grau superior a SS (Cartier), 
pretendeu, para; diminuiro direito , que, 


como sabem os leitores; é de 18100, réis por 


* decalitro inferior águella graduação e de 
18500. por decalitro . superior, que.se lhe 
permilliisse modificar com agua a referida 
gráaduação,. O sur. director da alfandega op- 
pôz-se q isto e o pretendoute recorreu ao 
snr,, Minisiro, da fazenda... 00 BRR ai 
com E, pois, esperada com. interesse esta 

resolução, porque se podem dar muitos ou- 

tros casos identicos, Logo que, d'ella tenha, 
mos conhecimento lransmitul-a-hemos aus 
nossys, leitores, oa TEM 

— A questão a resolver é se, pelo facto de 

entrada de um gonero-qualquer nos arina- 

zens da oilundos re O fisco liça desde logo 

com jús aos direitos que lhe correspondem , 

ou se o direito do-lisco nasce, do facto do 

despacho da sahida do genero para o mer- 

000. auni: diria da dão, dão 

O «Jornal do Commerçio» .d'esta praça, 
num excellente artigo sustenta que o direi- 
to do fisco deriva do despacho e não da 
simples entrada dos generos na alfandega, € 
em sustentação d'esta opinião adduz; razões 
quê a nosso gér são dignas de ser tidas em 
consideração. rt 

A questão prende tambem com o direi- 
to de propriedade. Ga 

Todavia entendemos que o gnr. director 
da alfandega andou bem, oppondo-se á pers 
tenção de que se trata, Uma, resolução de 
tal ordem quer seja allicmativa 00, negativa 
deve vir mais de cima, pois que. só assim 
pode convir para decidir qs, casos eguaes 
que por ventuta so dêem nas damais-alfan- 
degos. sin! isa 

"Femos nolicias recehtés 'da Madeira; 

Houve: álli' este anho algum vinho e-éctal 

qr Satisfação e esperança dos ckavradores «jué 
se dispõem au fazer grandes plantações emy 
substituição des vinhas que'se perderam! com 

ouoidiwn. Na dba do “Pico odowrehipelago 
dos Açores, ilha que ordinariamente prodys 

zincentre 2040/30 mil pipasse onda não Li- 

nua havido nem um camara: desde 1854, 

tambem já-bouveram este annoparaimais de 

300 pipas. 7 orgs conno sor | 

Está de luto a mossa córte pela: morte 
dacimperátriz, viuva, da Russia. O luto é de 

* vintedias sendo nos primeiros dez rigoroso. 

Navios 4 sabir: à 10 para S. Miguel o 


4 
150 


«Alfredo», a 15 para Cabo Verdevo «Mon=|chéll principal tirado esse Sênado, oúlras |nhado nesta visita pelos 


teiro 4.º»,ca 20 para a Babias o brigue «Anna». 
Us preços dos nossos fundos são ws nes- 
mos que démos hontem, 


Jas seguintes cotações : | 
Bolsa de Madrid — 3 p. e. consolidado 
à 49,10 — 3 dito differido a 41,10, 


jojigçi o codad cb sdldsasos sos tor! 


. ) + VA H Hd = 4 19) 4 
dissemos na nossa carta de hon-: 


Consolidados de 


“mM 
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Ape 


(Corresp.. part.) 


cousa! ta-llosdeltal modo asvsias faculdades, que não lhe, deixou concluir, a 


roninstpograda- tire: d'este v embáraço | 'As »hucessidades: mo - 


almas era incompativel com o orgulho e com 
os regalos da terta'] Os súctessores, porém, 
d'este primeiro chefe da igreja, obsecados 
pela ambição e antolhando-se-lhes um fu- 
luro risonhô na! monárchia úniversal, 'come- 
çaram por empregar todos os meias de que 
podiam dispôr, tendentes 4 consecução d'este 
almejado fim, embora, tivessem parar isso de 
pôr de parte as maximas humildes de seu 
Divino Mestre 44 107 cio Orsa 0, 

E é certa que, áforça de'persaveránca, 
chegaram a vêr coroados os seus désejos. 
— Diversas e mui variadas foram'as causas que 
deram logar no desenvolvimento deste poder 
oblossal?s 29/1009 26 mibh sup qoinoimom Of 

Por uma parte, 08 direitos dos'Papas'a 
uma jurisdioção universal, como chefas súpro- 
mos da igreja; pór outrk, “as saas proteções 
infallibilidade, como successores de S. Pedro, 
deram-lhes a supremacia, tanto nas questões 
dogmaticas e ecclesiasticas como nas politicas, 
As suasdecisdes.eramrecebidas.eacatadas-como 
oraculos da verdade pelos principes ecclesias- 
tigos e seouldtes: Neste esliido: de vóusiis, 
uma palávra proferida na'cadeira de S. Pedro 
ia ferirode espantove, terrar o monarcha dos 
confins: da tetra |O poder dos Papas era 
immenso! Um sôpro d'elles. era bastante para 
fazer, desapparecer a corda da cabeça do rei 
mais poderoso! Este poder, porém, não podia: 
deixar de solirer grandes abalos, já pela de- 
masiada altura aque se hayia: elevado 6: já 
porque os alicerces em que. se baseára eram 
falsos | Appareceram, pois, no seculo XILiano- 
vadores. arrojados e começaram; a, propalar 
opiniões ousadas que atacavam o poder tem- 
poral dos, Papas, nos seus. fundamentos ! 
Sustentaram que, sendo as funçções do bispo 
de, Roma puramente  espirituaes , (não de- 
viam possuir propriedade slguma Lerritorial:, 
nem exercer jurisdicção alguma civil, por 


baver;incompatibilidade destes dous podergs;| «. Ordenações. — Foi, hontem aflixado | 1808000 réis" 
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ber que a divina missão da emancipação.das | Pi 
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Eca 
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pia 


ia 
tingaram a tiles m 
que, em nomestdo fp, puutendaa 
nar a soa cagial. N AS 
No meado, porém, d'esse seculo, Rienzi, 


receu e o gavern 
meira fóbimi! mas » 


pontifício 


sé acha gravado nas paginas da his- 
tória pi pia ngue, veneno e fogo, 


jodêr. tenpo 
p ir. Leu aa Debeu po 


o 
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o julgava Invulneravel pela du- 
- de A 

O Está 
tado no: 


E Pa 44551 , 104 
que.se achavam 


lá espada 
erão rea- 


lo BEdMAE Umbém. po 
vêl-o bedbar tim Pe 


A dbtejdê. Fio E 


phe a sua cau 


sanguinaria fá | excellente contraste 

a princi 
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lhe perguntou: —« Que se dirá 
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“n NOTICIARIO.', 
ores — Pelis 
dn ões d da cidade foram di- 
rigidas cirgulares .nos regedores para estes! 
darém uia relação exacta de todas as fabti- 
L3FTA 1 S2 SRH CURTE TS ES TOR TR 
cas, oficinas ou Desci ceNAqudE industriãas 
insalubres, incomimodôs ou perigosos exis- 
lentes nás Suns respeç ivas, reg | ezias, Com à 
declaração da qualidade à o locaf, de de que 
tempo, se agham em laboração, os nomes des 
proprietarios e às.suas moradas, g ia) 
- Alma pará tacs estabelecimentos func- 
cionarem a' lei presereve Certos requisitos, 
trata-se de averiguar sé ellos tem às habi- 
litações por ella requeridas. e | 
Etegimento 8 — 0 [o bitalhço” dó 
tagibianto de infantéria 6 irá reunir-se em 
Bragh do 9.º Batalhão que HM “só acha, 


logo que-chegue-o -regimento-l! 0A= 
rá mesta cidade. Aquelle batalhão já recebeu 
amtóchontem ordem-de “estur prompto a mar- 
char para o seu novo destino. Ficará assim 
o regimento 6 fazendo d guarnição em Bra- 
ga em substituição do 8. tt 
“Diz-se que o regimento 18 irá para o 


ê Civenfares aos regedores — Pel 
administrações dos bairros da 


o f ” 


quartel da Torre da Marca, mas sendo este! na, | | 
faria: da fazenda ficará “agora composto dé 


quartel e 'suas dependencias privativo do 6; 
que lh'o deixára cin testamento a proprieta- 
ria do edifício, não sabemos se o estado dará 
alguma indemnisação a este corpo, seo 18 
ou outro qualquer regimento o fôr decupar. 
Parece-nos alé ter ouvido dizer, sea memo- 
ria nos não falha, que o quartel: fôra dei- 
xado 906 com a expressa elausula de “não 
poder ser oecupado por oulro corpo, e quando 
esta clausula não [fosse observada, reverteria 
ele para. os herdeiros, da testadora. Sendo 
assim ficará q quartel devoluto 2: 


|] 


" qol 


Moe do qnd |- m 
Rito e [oê A! 


padmin 
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 nô De AR im 


[tambem pondo em 78000 réis, que lhe fa- 
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atbava aúlhorisado O sur: ministro d 


a. 
Passagei 


0? 


GM O IAETs 
ert 9 alas, 8 bo- 
imesire, pedreiro doa- 
tutal da, freguezra de 
| e 


Fê sue 


' mit 82 CI9Bl,AUS gl! 
esastre, — Hortem P 
tando o tneslr 


ras da 


. 


E amo chotaquios 
maca PARA Q 0087 
cê qe O TOLSSNA 
“Melhoras. — O pedreiro que foi vi- 
clima da explosão qué teve logar-ho, cami- 
nho da Foz, mos Moinhos móvidos: a vapor; 
tem sentido melhoras 'o felizmente ;parece 
que terá a forlúnadb- recuperar tompleta- 
menteca Saúde; — ——— | 
Bom pagamento. .— Ante-liontem 
pela manhã um individuo-foi . 
e tantos mil rbis 'a uma “ánthoridade  subal- 
terna da freguezia de Mirogaiay que esta lhe 
devia, A'sidesculpas-que-a principio deu o 
devedor;-reflexionou o credor que o dinhei- 
to Ie! era preciso para” Os seus afiánjes,'é 
não, podia esperar, mais, tempo, O, homem 
exasperou-se e entendendo, que q, caracter 
oficial de. que se achava; revestido o. exi- 
mia. do pagamento, da divida, não só se 
recusou, a pagar, mas .pôz de mais, amais 
nos bofetões o pobre credor [óra-da porta; 
que, gritando. então — aqui. d'elsrei-m &.80u- 
dindo, cabos, de policia, ainda estava seserr 
vado para, soffter a prisão, além, do insulto, 
» A tal aulhoridadesinha, pequena ordenou 
aos cabos que prendessem o homem que 
deste modo .se atrevia q pedir-lhe o /paga- 
mento de uma divida, e; estes assim o com- 
prirau conduzindo, o á presença do snr. ad- 
ministrador do 3.º bairro, perante o qual, a 
reflexões, dó, affendido,, tambem foi levado o 
aggressor. Ahi foram acommodados.: q) 
-ry Um rapaz de esperanças, — Ha 
algum tempo, o sur, Casalini,. morador: na 
rua de Santo Antonio»; querendo mandar 
concertar alguns. moveis, admiltin, para. esse 
fim. em sua casa um rapaz Je marceneiro; 
que uma pessoa lhe. arranjára. O rapaz;po- 
rém, que além do officio. que exercia tinha 
vocação. pronunciada para, outro que, sem 
lanto trabalho póde .ser mais rendoso, ao 


p 


mesmo. lempo .que.poz mãos à obra foi-as 


certa. conta. Deu-se pe 


D. mi COM. quer 


ziam lá la: falta do 
ok o ie a . o 


balhar e vendo que se tinha- 
nhéiro em uma gaveta, fascinado por aquel- 
la-vista-para-elto “tão deslumbrante, procu- 
rou eccasião azada de melhor poder saltis- 
fazer os olhos, & tão satisfeita ficou com a 
vista do presioso metal, que não quiz per- 
del-o mais de vista, passando da gaveta 
para “o búlso: a quantia de 58000 réis. o 
Conheceu-se então a poucacliúpeza de 
mãos do rapaz e deu-se parte á sulhorida- 
de competerlélH! “U Olaaictaua | 
. Não tratem de lh oderar .os inslin- 
tos '6 VoRB o qo AMI oe di 
peclaração. — A proposito da noi 
cia que démos na nossa folha de segunda 
feira, 9 do corrente, ; cerca; dos, presos po- 
bres, Que são demorados na prisão, do Garmo, 
E ap o guarda dão, de cor 
mer, por caridade, os offiçiaes, ques, mencior- 
19100841 AHA declaram, + que, tal despesa os 
não onera, porque, segundo uma antiga or; 
dem do snr. commandante da municipal, taes 
actos de Ta do corpo, 


providenceiam a este respeito, pois que al- 
gumas vêzes teem a pad l 
ção do: official! de estado maior ao quartel: 
“ Reforma da fazeinda.=- Já se achiá 
publicada a esperada reforma para que sé 

À Fitanda 
Pela nova teforma,'6' quidro da secre- 
am official maior, setretariõ; geral: com 0 ur- 
deéiindo “de! 8008000 réis =-8"oMcises ordi- 
narios com o ardenado de 6008000 réis cáds 
um — 6"amonuenses de 1.º classe 'a 4008000 
réis 210 ditos de 2.º classe à 2408000 ráis 
= 1 portéiro com 5008000 réis — 2 conti- 
nues a 3008000 réis 3 éúrreios a cavalo 
q 4808000 réis. Alem' dós“ordenados mar- 
cados, e oMbial “maior do thinistério, e qs 
tres “ófficiaes' que servirem de chefes 'de re- 
partição vencerão cida din '&' gratificação de 
emtent d ] 


cs 44 bitl-coOs 


na mesma pessoa; e gue por isso, a exem-/|á porta da camara eeclesiastica d'esta cidade! * “O pessoal da” secretaria” da fazenda virá 


plo dos apostulas,, o , Papa, devia, percober 
os elementos ara a sua subsistencia, dos 
E e dos donalivos voluntarios dos chris- 
o nrer: j 25441) Nibis . di 9 
dou [ass DA atol Hoplgidas smuversiva dor 
melhores, direitos queyo, Eapado. se havia, 
crendo, mas ao nr 8, 
fe 


O, tempo. precnrsora d 


uma quadra mais feliz par asd 
| á « quadra, o E . eua «PPLA Qs prineip '$ ' | sv 5) 
tetra, não pódia deisor, d 


era ide. , 51 5 Ú 7 d 
[grsnas revoluçã ! A EA Por HA G 

achar, peço e, sjuda em Jodos, 95, reis 
clivamente, Os barões romános, tan 
abatidos 8 esmagados Sob .0 Jugo « 


Blte-. 
pot, 
Q POUCA, 


ecclesiaslico, aproveitaram, esto prisoéiro en 

td La Pati Cir Ê. Fa 8 ; rt hr o 
sejo, pára. a Sua, SimançiPação, » feenram gm 
1143 um senado inveslic 


thoridade. Q poder executor coineçou, desde 


exercido, umas vezes por um 


então, a se 
por dous senadores; e outras, Hit 
um primeiró magistrado chamado 


a sua séde: 


4 propoxer, uma|seus | ordinandos que se babj 
98, di PARTA Jogo bispado com renprendas, receber, as 24 p 


um edital prevenindo os ordinandos que se|pois a cofistár de 3 “empregados; ea des-|convivas, no número dos 


acharem, habilitados para entrar em, ondep, 
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“No dia 126 14. debgósto houve varios 5 Té na EA v 


EMB 
combates, desalojando=se “0 exercito: tartvro ronomss MG deles M. Sampsio,| 


de'suas posições, “que deixou em nosso o 14 paneiros co ERP ara e irEo A dá e Almeida Gui-| +: 
inha 


der % EA campos iinlrincheirados.. -, q |marães, 1 bar 
No dia 47. ana uma poot e 
no! do, Jogo do dnimiso sobre Ps Pei-ho. a 
A briga Janie esta ceu-se orlemente C. CR rp " ig. Minho, 253 
na macgem PA ar ds ad q ton, da BR j 3 sá Silva, |, 
co No dia 21 sol” de vivissima resisten- ay ART não ari o Rá 22 ton de 
cia, iomamos por assalto o Jorte MAIS Ds 2 caixas com DT en? e 36 vol. tom amostras. 


is LDA TA | ão cbmbdiecd0O ihois par hudessiiao cê a A e DU pi 


zes e 250 inglezes. Um'só-ollicial foi morto. Gg e Dead PRA, DR A TEA a 
No forte foram mortos 4: 000 lurtaros € | vol. com mercadorias diversas, 12669 barras e feixes 


entre elles O general). em 'ebefe. Todos oslde ferro, 40 'whé; de dilo jem) b álo.) lFóta nto mas 
Srta fortes “vao. -se' “rendendo successivá dl aifesto 11 vol. cem amostras. 


q! G. M. 965=Barem d'Alva—Barco” n.º 
“Na mesina tardo dodia 21 houve uma quintáes, arrags Magalhães a A. ide: 0. Nararro, 


enpiuitição, pela | quê! se-nos entregou todo |b om fg 
aiz, alé Tiensitig, 600 pétas de bronzo de À Prom paint 
árraes Passos, a A.'de Naviirro, * 9 pipas comi 


( 


jaguardente.. San A 20] 
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so calibre 'e' gtunde quiniantes de” pro- 


Pereira | 22 de outubro —,O, Johannes, cap.. Sandstrom, do, 


Liverpool, o Novo Pinheiro, cap. Jorge. 


1005 Co yanmrestOs. çê j ai 


aj do manifesto, aaa pag. ing. Sultan. 


074, 270) 0. 


| gente E! “Rei, no Deus Guarde, etc. 


7 Companhia. Equidade 


O dia 17 do corrente mez, pelas 12 ho- 

as do dia, se hão-de atreator peráti- 

le a” Mirbegão da” mesma A no seu 
escriptorio, rua dos Inglezes, 21'acções por 
fallecimento dos accionitas, os snes. José Joa- 
quim Cóelho o de Campos, Manoel: José: da 
Silva Landim, “Antônio da Costas Carvalho 


Setubal. 


1a A 4º 0%! 
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Em 19 de outubro, saliu de Gibraltar para 


ave e a mm mms gs - Ja 


ae “melegraphia, eleetrica. 
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ET nb 611) MESBOA, 3 DE. NOVEMBRO. Sá erJuid Francisco Rodrigues o" 
Neste Aa, não entrou Aga bacgação alguma. Porto E) dê novembro de 1860. 
vis 0 BANDAS. sb O sit OU t ql (2495) 
| LIVERPOOL, Vapor ing. Dona, TO 


LONDRES. — Vapor ing Mont 
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“ fazendas e fato feito da Proça 
de D.Pedro n.º 25 acha-se: bem 
sortito de todas as fazendas e rou- 

VB  pafeita, proprias da estação. Tam- 
bem: ho bonitas e modernas capas para se- 
unhora;Os precos continuam  osmnis resu= 
midos possivel em attenção 'á excellento-qua- 
lidade das fazendas e perfeito acabamento 
das obras. 

- Todas as fazendas são modernas, é as 


AUBEUS. —Yapor: paqu fr. “Danube. 


Edital bia 


PTE ui the: Us TA À 
em. ET n o gos, “BO quintaes, Atorio Yosú Dink Nara thoi Dido (br inte- ensimiras de côr para capas. de senhora tor- 
rino da alfandega -do Porto por Sua Ma- nam-se recommendaveis pelo bom gôsto é 


ultima nóvidade. (24 479) 


PET Iisado ros VAO PPS mr onde usa id elo FAME DESA | ' ex iglindo à nesta alfandega DNS NDOME PPS E gostar 
Em tê po . ro a cas q Lie | a iv mai ; ano mar-! 2 sl VW bi emprasam- se, OU alu- 
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EAV (Rd oC ARDIPR.—EBscuna Eliza, cap. Jenkins. | Uma caixa marca MJ G (sem numero), -con-|Sº de habitação para numerosa familia, em 


almirantes vão”. PAN A com escolta. 0) 
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Ca o cam into. 
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— — Noticias d “q Sahbhsi do dia | GENEROS DESPACHADOS PARÁ O CONSUMO, | 
ueos, fortes al-[iirio “HP NOvEManO, 7. assa 
imioitdo “apoderaram' "dos fortes do Toku. 


st, LISBOA. my apor, Lusitania, cap, Aiontentos tra marca 692, 
“[avesta», Uma dita marca PR n.º 1921, con- pretender falle com José Ferreira dos San- 


tra marca. 766, 
oo ásiénr—S caixas, 5 canastros e 169 saccos. «Gisnop. 


vinda de Londres no vapot p | Massarellos,. prox imo, á barreira .. quem Os 


tos Silva, rua do Rozario n.º 104. 


vinda de. Lisboa “no vapor os, G41p6s ato RUAS) 
ma dita marca. AN.n Dra contra NA TUA do Principe n.º8 44 a 68 ha um 


+| VAO tiirchar para Pekin os plenipotenciarius, | 5! Gufd=/B rssecos. vd mei ino no marca us, vinda, de arado! no vapor armazem para sub-emprasar e que ser- 

A DA UNESA TETÊ Fructas exolicas— 1 saccá. ; cin WCT qd Ratiles, Uma dita marca. Y &A (sem , Nu- |ve para se fazerem, quatro casas: Talla-se 

E nono pin e: ca bello 200. “ ota “o |mero) vinda, de Londres no vapor «Ceres». |na rua de Cedofeita n.º 123. o U92A 
ULES a HM aba Ud pb: redetlot à)  Ferro-velho=1 porção. ... DUDE + Quatro ditas marca B, n.º o 019, ROUIA 

noticia da, tomada de Copia Reina grande poeta “marceneiros—5icougoriras. marca, 328; sindas do me o navio «Eda-| “BOM VIN AGhHE 
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ante despacho PS peão pis |0! “ngnho maduros. é sodio BI (49 Bio Té 


Pipa ai 
“ROMA 7.— Uns lrinta mil napoli- | 
tanos acabam de Ud no territorio To- 


| Duo, verde. cebivido Geo james 200 -6 = RR 


guardenle.,sessenesenes (17 « Duo 
cnh b? PVL — 3:501 8420 
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angu sjiib EGITIDO 19! sn | Gas el —Fóra do concelho — rp Og ã 
“Suppõe-se que gviicanrótá Gueto) se orViAhd máduto!..,0..s is. nó qro Ira 
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homéfis?!  anaiy Piteltos — 189gRM pesa À 


Tao - esstgni aqua / 
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A | “Manifesiado para deposito + no mes de 
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ELMO Pio (És 4) Vinho.. é Dc e ua 
PNM IA E ALFANDEGA DO, PORTO. IRA E Ad tunas 16 1057 
Receita! d'ulfandega:ide Ahgds ASA 1 E RBD dani 0 mesmo.” 


novembro iugtar abr agbRade 
tdemlem Tustnds da os do 


marca 424, viúda do Haira) no. pavio «Cruz 


Guimarães 6. (sém numero) contra már= |. 
Génio eoiténta! toros: de: maderro do Bra- 
[gil (set marea nem contra marcal,'2418 chi- POR 


29505,96) | [É6S, “vindos mopavio portugusz «Amor da 
Patria», contra sonrea n.º 7, e querse acham | 


março "de 1857: são pelo presente: convida- 


findos os quaos so progsdéráoha sua arre- 
matáção. AL ú ções, metade do custo da primeira = ide 6 para 


E asso o a 
“Arrematação de predio: 
BAZMR DA «RUA DO ALMADA in. 2,889 


a do qto nor. ai k AR Tá ão 
0! air “Ninho (rr E, apre, - +. 2405, AS a. aço 


NA run dos Canastreifos n.º 21 e 23, ha 


vinagre bom por pipa e almude; pro- 
º». Dous fardos waten “mst? 100,6. 101 ços cominodos e ao quartilho a 30'e HO rs. 


contra! marea 909º vindos o Havib no nas|-omp dsvsioronguil nrunice | (1777) 


1ó «Sacramento». Um fardo imárca M J 6 |- 
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4692 findo de Londres no vapor «Vasto». 
(EM OLEADO, PAPEL E VIDRO, 


DONHGOS PASCHOAL gra 


oitiprehendidos nas odispo ições (do Artigo | | * Praça! ta" batalha, 


| Despachado: para consumo nomes drsaumbra 4.º capitulo 6. * do decretode 10 de julho junio ú palha de Santo Tidefonso, mn q p: 


e 1834, e artigo 4.º do decretocde d de E de 500 réis para cima —, em preto e 
“coloridos a aquarella e oleo. 
os Seus'dotios, para no praso de-trinta: dias RETRATOS para bilhetes de visita, 'broches, 


sições das: pur botões de camisa, ele. 
umprire:o as “disposições mesmas leis, “REPRODUCÇÕES em qualquer Ea 


- COPIAS em papel de. relratos-ou reproduc- 


É para assim bonstar mandei passar o. pro- cima abatimento, 


ATXILHOS, molduras, broches, pulseiras, cltc,, 
sénte e õOulros “de igual theor que serão Vom' sortimento. 


fixados' nos lugares do estilo, o “o Esle estabelecimento está aibsÃo todos os diás 
Alfandega do Porto 27 deoutubro-de |desdé as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
T“RAAIRAD O. 


860. E'eu José da Silva Monteiro, escri- 


ão do expediente, subserevi. 
Ria “DAS FLORES A. es 45a 5d. 


- Antonio José Duarte Nazareth. 
(2462) 
ECEBEU já: parte do seu rico sorlimento 
de Fárendas, escolhidas por elle proprio 
NO dia de'âmanha 9 do corrente, pôr [nos principaes armazens de Pariz. Tem lin- 
10 horas da manhã/sc ha-dear= |das capas, paletois, e bournus elegantes pa- 
| rematar uma morada de casas ds gira senhora e um bello prtinra to “de fato 
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gêneril em e rua o exe Eid Ao hcez de oc-|7g't FA kom o da - ne ANE rua de 16 jde Maio, “hoje dos Marlytes liver o vinho, segundo o systema adoptado 


PA ção. “0 A | G0y ne gh à não. só à|- q ONDRES-= No bes DRA 1 Wo geral 
a "ao cô det pao: abtrblpolie Gio aci (RR qdo CIRO, 


eligião», ma 
e se diz. 


“ [4 o: Ar 
od Ei Aos 


fôra do pelo facto.. 


caixas, ti eb ” Bs, 
Em ts “continua, a baver, apicto de da eh 


iniões “en tre aquelles que créem numa 


guerta: imininénto elos! espíritos mibis! cor-|calxas com 'cebolas,-8 ditas: com: Jaranjas: yb. 
datos, que, propaga e esta, leprivel; calamidade alves, 15 barricas com amendoa; Dow & 63, 5 
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8 [com lacgn as; 
: Smithes: k = pets pie Ay DB. Barbosa, 60 | 
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ep le PAO og Ee ca PANE MARTINA 


de ho e 2 ões noi A. ia Fe caixões 
ei ar a Baitar, as de vinho; G. POW eia DÊ Rd cndnd: ê 
cr ohsdI aonaS DACMANHÃ 
49 pipas de onto: Fica fóra da berrason co.) afinal: 


Paio RP petado . R. Motta, 107 Um brigue. Es at 
— Uma galéota. CO k 
if “Patacho Josephina. 


as com Jacanjas, 4 saca 
“Enstanha 
|B.A. Leilão, - 


Ed 


dá parte, one na sua, officina de . Pauta 
de obras 

lha SHepNnÃea, e galvano-plastica, 
mo tambem, fabrica gbieeios de electro-plate, 
concerta e faz sold 
seja de que. toque, for, com. muita perfei- DA, FUA, ndo Principe, Junto á rua do Pombal : 
Ição, responsabilisando- se pela domaticação quem a pretender fallo na rua do Almada 
qe os objectos saffrerem, o (2542) |n.º 266. 


da, Liberdade n.º Ma Antonio, Cardoso | «m Inglaterra para os direitos de entrada, 
Custa a caixa com q -apparelho 248000 
(1232) 


LUGA-SE uma bonila casa 
com. bom quintal e agua 


p trem daura é prateia pela Pi- Iréiss 


assim €O- 


duras a fogo. em prata, 


[2464] 


É ca 1 a 


e om 


tada. portaria. 


“sorem decididas superiormente todas as re- 


TA U 
climações que lhes forem apresentadas: os bilhetes a: 14000" réis cada um na rua de! 
Santo" Antonio em “casado vê Adtónio RiE 


oo a 
das sessões com, os seus Fegagnimentas em |Deiro' n.º 256 (loja de pezo 


papel não sellado, 


ai mo me ir mm 


EDITAL 


As commissões do recenseamento para 0 re- 
crutamento da 4.º linha do exereito do 
bg. P o 200 3.º bairros d'esta cididade : 


1.º da portaria do ministerio do reino 
do 3 de julho uúltim3, “se acham affixadas|2':04 


nas portas das igrejas “de cada uma das fré- 


guezias, na parto que lhes 6 reltitiva, a listh 
dos mancebos recenscados para 0: recrutas 
mento-do exercito, Reogaidanig ao futuro an- 
no de 1861. TR , " 
“Igualmente anounciam, que desde o dio 


8 do corrente mez até igual dia de dezem-|to de Hellch sobre o Lufr ate 
Sagrada Escriptura. oe TA 


bro proximo, podetão: ser “apresentadas ás 
tnesmas commissões lodas  asvre amações 


“contra à inseripção ou et o cen “qualquer 


cidadão indevilamonte feita. More 


to, ou contra o modo! porque Ver LE qui. gil 


liicado cada um. dos inscriptos:' 


Estas reclamações poderão | su tas Pé-|norooste de Napoles, (alia, meridional). 


los interessádos ou por qualquer cidadão do| qua 


“município, com relação a terceiro, ou pela au- lago 
thoridade publica respectiva, e ém um 's6 
requerimento se poderá reclamar “por “múi- Cloud. aa É 
» Valicano 'em Roma | palacio da S. Pedroc | Vivo, e espefam "ser for eles" 5] ljuyados 
»| +E Lug! 


tos ou por todos os que so jotgorbra pre 
judicados. LR feaira E, 


Cosmorama e Neorama 


MA viagem recreativa, sem us incemmo- 
dos nem despezas da locomoção peios|. 
= L2EM saber, que fios termos do. artigo pontos mais notaveis do globo. | 


“Vista da Praca e" 'catbedral de'Milão. 


- O" COMMERCIO DO PORTO. 


GRANDE o pia entre o Porto e! 


A mbra e e vice-versa: 
| ARNEIRO -& Mari- |, 
rt nhas, do secordo |. 
| meadd) com-Rainndo da Na- 
“a Ea REA “Vddá: fazem seien; 
“les -que, desde q dia 10: do corsente; em dian- 
te”: o » prego poricada e E 625250 réis), 
odaiv 0! ess Pap mu quis Jo 24961) 


En 0 am 10 dá cor 
“rente, principiaca 


é Minodaros COSMD AMA at vom 
Panorama geral do Londres: 
Panorama do Vezuvyio (Italia dp A 
Panorama da Nova Orleans. 

Vista “da Chiná na Azial 0] 


Vista da Babiloni a hoje em ruinas, fere S 

Eis é a Babol da para = mu té nada, páto preço de: fa 00 
a a RÉ 
EU téis ada, passageiro, 6, 32. arrateis A, bar, 
" agem; o excesso paga 20 réis. No casa 


Roma! 


siSorento, cidade da Italio, “na custa, mepi- qua /outro. qualquer abata. aceste preço, nós 
dional do: golpho e Nopoles. 


levaremos por nfends 200 tóis cada pessoh 


Vista de Napóles, ha peninsula italiana, [dO que elles levarem. Os preços do capui- 


q Procida, ilhota do m Iyorteniano, ao Eno serão divididas regulermento ao importe 
] Ra e Coimbra. Os donos ele corrida, que são 


cento! Tibe ro Ç aldello, j htjo | À S. João 
da Madeira. ecnas o,Brancu. de livaira e 
Miguel; Pereira do: Sá Pacheco, d'esla «vidas 
de, . garantem” aos sens'anágos o bo “sor 


Casa de recreio, proquapdado regia Do 
Násaro. 9 9 «tar 
Residencia AR e jardim de Sainl- 


em atenção; aos; sabalimontos d vs | preços. 


Todas as e serão feitas por com Alem. nu ia grande. tollecção de vis- Os bilhetes: Vendem-se em. Coiuibra' cin stasa 


eseripto, assignadas edocumentados, devendo tas, stercocopicas,) encontram-se alguns pri- 


de; Manoel, Rodrigues! Esgueira, é no Porto 


esses documentos 'sor reconhecidos por ta- | morês: de arte que tem merecido à séria ats a casa. do Miguel) Pe croira: dé 'Sá"Pachee co, 


bellião e os' ollestados jurados pelas PESSOOS | tenção de pessoas) pa e apreciado- |? 


dias: das 5. horas da: dá ás 10 de noute,| 04 - Declaração: ros x E A 
estará: aberto éste estabelecimento no edificio puros ovtidi “im anhuncio dog 


peaterpto. no ortigo 16. E paragrapho 2.º º da 
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“Os cadernos do Chedie ditar estarão do Café Portueriso, com errtrada separada pe- 
patentes durante tódo o-mez dé novembro! ja rua do Sá 
nos paços do concelho para serem revistos [haverá vistas novos: entrada 80 réis e me- 
pelas pessoas, que os quizerém examinar” |ninos4D' réis.. Mion 


As comissões procederao dosde .o dito 
dia ,8 do presente mez sb exame dos re-|: 
querimentos que- lhos forem presentes, 'e'a Mú 
seu respeito darão sua opinião, para depois 


Assim, convidam todos os' interessados 
a que n'úquello prazo -compareçam'na sala 


Porto e, + PAGOS 5 À do concelho, Tie, no- 
vembro do 1 a 
Arhaldo Ribeiro: de Rávidoo Inscr 


ps se faz publico, que pela una, hora da 
Presidento dá commissão ' do difabBirro. » | tarde de” enbba ac do 10 PR mez ha- 
de ter lugar no “Muset Portuense, ems. La-|.u) 
zuro, a sessão publici e a Wbértura da 7.º 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado, exposição” triennal; “que” nos' dias seguintes 
até o dia 23 de dezetnhro estará a mesma 
TE Aa | - (2996) pe PoNtão ato a Er as 10/' 
6) did 19 do oárcente; 'mez db! novembro, Orada: magha ló, ds A (A$rG8y É, que 
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